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Entender como os fertilizantes, os agroquímicos 
e a água se comportam no perfil do solo ou de 
substratos para mudas é de grande importância, 
porque este conhecimento fundamenta as técnicas 
de manejo e de uso adequado destes insumos. 
Para trabalhos conduzidos em casas de vegetação, 
onde o controle de variáveis como temperatura e 
regime de irrigação é necessário, o uso de sistemas 
para a coleta de lixiviado permite um estudo mais 
preciso sobre a dinâmica de nutrientes. Para 
estudos com solos, é comum o uso de colunas 
de vidro ou PVC. O vidro tem a desvantagem de 
ser frágil e caro e ao longo do tempo tem sido 
substituído pelos canos de PVC com sucesso, 
uma opção versátil (há várias possibilidades de 
diâmetro e espessuras no mercado), de baixo custo 
e resistente quando expostos às condições de 
casas de vegetação. Estudando o efeito do carvão 
na retenção de nutrientes em substratos usados na 
produção de mudas florestais, desenvolvemos um 
sistema simples, de baixo custo e de fácil coleta 
de lixiviado. Esse sistema de coleta pode ser usado 
em estudos sobre a produção de mudas em tubetes 
ou para estudos sobre a dinâmica de solutos em 
colunas de solo (reconstituídos ou não). Neste 
trabalho, o sistema foi dimensionado para simular 
o volume de tubetes usados na produção de mudas 
de eucaliptos, mas pode ser facilmente adaptado 
para volumes e comprimentos maiores.
Materiais utilizados
O sistema utiliza materiais simples, facilmente 
encontrados no mercado e de baixo custo (Tabela 
1). A quantidade de material descrita é suficiente 
para montar 50 unidades, com volume de 
substrato equivalente ao de um tubete de 80 mL 
(Figura 1).
Figura 1. Componentes do sistema: 1- cano de PVC de 32 mm; 
2- espaguete de 3 mm; 3- tampa para tubo PVC (CAP) de 32 
mm; 4- filtros de feltro de 1mm de espessura; 5- frasco para 
coleta, de 50 mL.
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Construção do sistema
•	 Cortar o cano de PVC em segmentos de 15 
cm, cuidando para deixar a linha de corte a 90 
graus. Lixar as bordas e colar o CAP, com a 
cola para canos plásticos.
•	 Fazer um furo centralizado no CAP, com a 
furadeira. Para trabalhar com maior firmeza, o 
tubo com o CAP pode ser preso a uma morsa 
pequena.
•	 Cortar o espaguete plástico em segmentos de 
20 cm cada. Fixar o espaguete no furo do CAP, 
cuidando para alinhar a borda do espaguete com 
a borda do CAP, evitando assim futuro acúmulo 
de água nesta região.
•	 Com o adesivo vedante à base de silicone, 
vedar a região entre o CAP e o cano, bem 
como entre o espaguete e o CAP, para evitar 
quaisquer vazamentos (Figura 2).
Tabela 1. Lista de materiais necessários para a 
construção de 50 unidades do sistema para estudos de 
lixiviação.
Componente Quantidade
Cano de PVC 32 mm 8m
Espaguete plástico 3 mm* 1,1m
Feltro de poliéster*** 0,1 m²
Junta de tamponamento (CAP) 32 mm 50 un
Frasco coletor com tampa rosqueada 50 un
Cola para cano plástico 1 tubo
Adesivo vedante à base de silicone 1 tubo
Lixa nº 100 2 folhas
Serra de arco 1 un
Furadeira com broca 4 mm 1 un
*Em caso de necessidade de torneira, utilizar equipo de 
macrogotas; **Feltro pré-lavado com solução HCl 0,1 M e 
solução NaOH 0,1 M.
•	 Nas tampas dos copos coletores, fazer furo 
centralizado com a furadeira e, com o adesivo 
vedante para PVC, vedar entre a tampa e 
o segmento de espaguete (dessa forma as 
tampas podem ser mantidas e apenas os 
copos coletores trocados). Além disso, os 
tratamentos, podem ser identificados nas 
tampas, permitindo melhor visualização do que 
quando identificados apenas no cano de PVC.
•	 Cortar o feltro em rodelas de tamanho igual ao 
diâmetro interno do tubo. Para o nosso estudo, 
duas camadas de feltro sobrepostas foram 
suficientes para impedir a passagem de sólidos 
que pudessem entupir o espaguete. O uso de 
feltro de maior espessura pode viabilizar o uso 
de uma única camada (Figura 3).
Figura 2. Detalhe da vedação da base da coluna de PVC 
com espaguete plástico para dreno. a) vedação entre o 
espaguete e o CAP com adesivo vedante e b) vedação 
entre o cano e o CAP, com cola para cano.
Figura 3. Sistema pronto para 
uso.
•	 Dispor os sistemas prontos em bandeja de metal, 
própria para tubetes, usando como suporte 
pedaços de tubetes descartados (Figura 4).
Dicas: 
•	 Ao preparar o tubo para corte na altura 
desejada, pode-se usar um gabarito feito com 
o próprio cano no tamanho correto e cortado 
longitudinalmente ao meio.
•	 Se o substrato a ser estudado for adicionado 
seco no tubo, a umidade do mesmo deve ser 
preliminarmente ajustada (elevada à capacidade 
de campo, por exemplo) de forma a permitir uma 
percolação homogênea da água de irrigação.
•	 Ao preparar o feltro para corte, não usar caneta 
esferográfica para fazer os moldes, pois a tinta 
tinge o feltro ao ser lavado. Grafite pode ser usado.
•	 Atentar para o tipo de material do feltro (algodão 
ou poliéster), indiferente para estudos de lixiviação 
de nutrientes mas, um aspecto importante no 
caso de estudos de moléculas orgânicas.
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Avaliação do sistema
O sistema funciona permitindo a passagem da 
água percolada. O filtro de feltro foi eficiente, não 
ocorrendo nenhum entupimento durante o tempo 
em que o experimento foi conduzido (30 dias). 
A troca semanal do copo coletor foi rápida e não 
houve vazamento em nenhuma das juntas.
O sistema pode ser reaproveitado para estudos 
posteriores, podendo ser lavado, requerendo 
somente a troca dos filtros.
Outra vantagem deste sistema, é que o mesmo 
pode ser montado usando-se tubos de diferentes 
diâmetros e frascos coletores de diferentes 
volumes, podendo ser usado em outros tipos de 
estudos em colunas de solo. Além disto, os tubos 
podem ser levados a campo para a coleta de 
amostras de solos indeformados, antes da adição 
dos CAPs.
Figura 4. Detalhe do suporte para os tubos e sistemas 
montados já com os copos coletores, em bandeja de 
metal para tubetes, na estufa.
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